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VOZ DA VERDADE. 

08 ,Jartldo8 polUle. • •• ara_ .11. 
Em a rligos anteriores temos ｉｬ･ｭｯｮｾﾭ

Irado por meio de Caclos OCCor ridos em 
dilTerelltes épocas, que lodo empenho da 
facçãlJ repuulicana. óra appelliada -lilJc­
ral-, é mudar a fó rma de gOlemo csta­
ｴｬｬｩｾＳ＠ LIt·sde 1825 peta Cilrl" conslÍlucio­
nal, abraçada e jurada pela Naç;lo; islo é: 
quorem os republicanos ou liberaCj genui­

liaS, qlle em voz do go\'orno monoll"chico 
constitucional o represenlativo, se con­
\'orla em governo Cederal, regido o 
paiz por um presidento, como nos J<:slallos 
Unidos ou nos Estados Argenlinos &., 
supprimida a mona rchia: oulros, porém, 
-os ligueiros ou progrosslslas-niloacce­
dem á ludo e sim em parle. Nislo parece 
consisti r a dive rgeneia eul re uns e oulros. 

Para ｲｯ｢ｾｳｾ｣･･ｲ＠ o'[a asserção, aprol'ei­
laremos o IlImlllOso pensamenlo do Diario 
do Rio de Janeiro. AlIendão os Illilores: 

«Os (usionistas ropelem o seu anli"o 
grito de guerra: D 

« Uni Jlour le buti», divisé au pal·tage. 
Na ｯｰｰｯｾｩ￧￣ｯ＠ a liga, no govorno a divisão! 
ompre a ambição de poder pelo podor. 

nunca .0 amor da id éa pola idéa ! O prato 
､ｾ＠ 10,nllll.'as compra o 7)1'ogl'amma liberal, o 
nao o .rulnOso o negocio. 

« ｆｉｉｬｾｬｭ･ｮｴ･＠ ｯｲｧ｡ｮｩｳ｡ｲｾｯ＠ o conlro Iibe­
rall O 10 trumonlo como principio, a idéa 
como consoquencia I CODsliluir uma socie­
dade polilica, que devo sor o orgão aulori­
sado de um partido, antes do lirmar as idóas 
sob o aecordo do lodos os socios 6 uma das 
muitas originalidades dos (usionistas da 
nossa torra! 

« A associação presuppõo o aecordo de 
vonlades para um fim corto o proviamente 
｡ｪｬｬｳｴｾ､ｯ［＠ fóra desla rogra fundamontal a 
｡ｳｳｯ｣ｬｾ￧ｦｴｯ＠ seria um absurdo, que por si in­
Correna no ridiculo . 

« Ilara so conseguir o lim, cumpro qu o 
IQodos os socios concorrão em harmouia . 
ｵｾｬｬ､ｯ＠ o designio nflo ostá delinido, a as­

ｳｯ｣ｲ｡Ｌ￧ｾｯＬ＠ sou effieaz inslrumenlo, 50 não 6 
pel"l!ICIOSO, (leio men os ó inuti!. O quo é 
､ｕｾｬ､ｯｳｯ＠ e ineerto no conlro Iiboral, como 
c,la organi ado, é exactamontc o fim. Ima­
gino se om movimonlo a assllciaçilo; a dos­
ordem SOril irremediavo!. Embora sojr!O 
ｴ ｾ､ｬｬｳ＠ os ｾｬｉ｣ｩＬｉｓ＠ ｣ｬ ･ｭＨＩ｣ ｲ｡ｬｬｴ Ｎ ｾ Ｌ＠ divergolll 011-

t,1 olanl? sobl'e IIlg/wun itléa<, 011 sobre a SIIII 
IX/CI/lao o artlllllidl,[t', 

, « O ar\. I .' dus ilrli gos IIrganil'os tio ('CII ' 

110 Iruoral, ｡ｰ ｰｲｯｬ｡､ ｵｾ＠ cnl :l dc Uutubit l • 

nlio plldll Itr 11'" eqll' .. ; .11 ...... : 
• O eenlrll liberai eODlp()e-t1l de ,"oe OI 

Ｙｾｮ｡､ｯｲｏｬ＠ (ari lueraela da Vlleu), q.e nl 
c,orto e acharem, perlellCttlIel ir oplnllo 
ｨ｢｣ｲｾｉＬ＠ amda que divergent81 .obre algt.t­
ｾ｡ｳ＠ Itléa, Ｈｩｾｬｮｯ｣ｲ｡ｴｩｃＨｵＬ＠ ou .obre a "te"" 
sao ｾ＠ IIcl!ltllidade do algumas idéa. demo­
cratlcas. 11 

, ｾｴ＠ Soria IIccasião de porgunlar: O.aes as 
idcas democraticas que ruerecerao o accor­
ｾｯ＠ e ｾＸ＠ ｱｵｾ＠ dorão lugar ás divergencias 
Incl1ncllia.els ? 

« ,'\s ｩ､￩｡ｾ＠ Ｎｳｾｯ＠ os motorcs da ｡｣￧ｾｯ＠ dos 
partrdús puhhcosj pllrlanto não pódcm licar 
em cçrcdll, SOUl ｊｬｾｺ｡ｲＬ＠ IrucaridlllOS lodos 
os arhgos org,lIUcos, flue (lodcrião ficar 
lias .Ir.uvas, polo conhecimento de uma só 
das Ideas democrattcas da nova liga, 

t( ｾｊ｡ｳ＠ os dcm?cralas da nossa torra, que 
cI.amao pela ｾ｡ｬｳ＠ larga publit:idade, ne­
ｾ｡Ｎｯ Ｍ ｳｯ＠ de dar a luz o seu programma po­
Itllco. 

« Desgraçado avarento, disse um 010-
ｱｮｯｮｾｯ＠ ,oscrip[or, é aflnello que do posso do 
uma Idea, qucsuppõejusta e util, a oscon­
do debaixo dos sellos da mais intoleravol 
usura I 

« Ａ ｜ ｾ＠ idéas não constituem patrimonio; a 
publtcldado, longe de fliminuir do iell va­
lor, augruonta-o con idoravolmcnte. 

« A ambiguidade da L' disposição dos 
arligos organicos do conlro liberal, foi el­
I'rOSSJllIenlo cOllsignada IJara sorvir de fu­
tura escusa a cortos libcl'acs, quo se (11'0-

clamão progro sistas ou moderados , e quo 
do rónna alguma so fluorem compromollor, 

" ror abi tom do quebrar peta sogunda 
vez a liga. . 
fI'!« Som condomnar idéas quo ainda não 
apparocerão 11 luz da impronsa, SOlDOS on­
trelanto rorçados a reparar na dislincçilo, 
aliás roal. entro idéas liberaos e idóas de­
mocralicas, 

« A nossa fórma do governo-é monar­
cbica repres9ntalil'a: govorno mixlo. A do· 
mocracia ó um govorno simples, O partido 
IiberallJislorico e progressisla so coofessa­
vão satisroilos com a organisação politica 
consagrada pela consliluição: o publica­
menlo ronunciarão as prelonçôes deUlocra­
licas ｲｲｵ ｾ ｬｲ｡､ ｡ｳ＠ em 18U o 1848. 

« Quando nos parecia I]uo a lula soria 
omponhada na arena cunstilucional, o polo 
moills roglllaros, eis 1]110 50 lovanla do meia 
\isoira o conlro Iiboral, o Olltro divorgon­
cias, nllo cllnrossadJs, so annuncia, com 
alarido. iniciador o prllpõlg,ldor do idóas 
deOlocralicJs I 

« Quo idéas silO ossas, qllo provocal'lI o 
rlivorgencia's , lanto obro ua opportunida­
cio, como ｯｾｬ･ｮｾ［ｩｯ＿＠ A no sa curiosidarle ó 
muito It·gililllõl. uem COlOU soda inju"tilica-
1'01 (I" e o con tro consllrvadlll ｾ ｬｬ＠ Ｎ ＱＧ ｾｃ ｬｬｓｉｉｓｓｏ＠

Je sa lisf,lw la, puis, ' IUL' :1,111 l' 1" '110 a UIII 

C
arlldo pollllco, e ••• 01 dIIIartHo _ -
eral, ｴｲｾ｢｡ｬｬｬＮｲ＠ na. tre ... . 

u fio prhem las ..... erarlol do 
dlrolto de dlscu"r, o. Ic:etlllldo,.. repel­
lindo eual supralDaI 'I"..oe. de pro-
gre._o pulilico ! • 

«Grande Ó • nOl31 ancledad., perqu. 
tomoM rnlio par. de contiar da .Inceridade 
o justiça de uma ｬｩｧｾＬ＠ que, ape:ur de diyer­
gOllcias sobro idéds, cbega a ｯｲｧ｡ｮￍｬ￩ｬｲｾ･Ｎ＠
prorerindo a conspirolçao á lula em areoa 
logdl e 11 roslo descoberto. 

" A nova liga pareco (Iueror ropelir o 0&­
tratagema do senado romano, no telDpo do 
Imperio: quando Cesar ontrava na Curia, 
prostrava-so; logo que so retirava, conspi­
rava. Nem democracia e nem 1D0olrcbia; 
era ｾ､･｣｡､･ｮ｣ｩ｡Ｌ＠ a anarcbia I 

« r;' preciso que os novos democratcu le­
nlJão a coragom do publicar soas idéas. 
So esllio dellas convencidos, so nlio querem 
especular, arredom os divergentes e levan­
tom a bandoira. 

« Nao sabomos combater na escoridão 
ｯｮｾ｣｟＠ so ｯｾ｣ｵｬｴ￣ｯ＠ os maos desígnios o ｡ｾ＠
palxoes baIxas. Vonbão para a luz da im­
prensa , A causa da monarchia constitucio­
Dal lJ.a do ｰｲ＿ｶ｡ｬｾ｣･ｲ＠ com gloria, porque ó 
a maIs perfella forma de um governo livro. 

u E' convenionto que os nossos loitores 
｣Ｎｯｮｨｯｾ Ｚ ￣ｯ＠ os arligos organicos do conlro 
Itboral, 115 qUJes puulicamos entre os ra­
elos di vct os, » 

Ni\o pudemos comtlrdlendllr b '111, 1,11-
vez Ilor nessa aC3I1h,trl,1 illlelligcnria, ｡ｾ＠
razões em que se fUllIl.io os I'cpubl ic.l llo," 
ele nosso I'aiz, para insistirelll rom lalllo 
aço(l.llnento em o sou proposilo, cUllho­
cendo,como conhecem, o o'llirito ti) pelO 
brazi,leiro, lod ll ｰｲｵｰｾｮＮＬｯ＠ á mon Irc ia. 
dobalxo de cujo regimen tcm lilillo iÍ 
mais de 3 1/2 ,eentos, o a pello du :;0 
annos goza dJS I'anlageos que Ii,e lem 
proporcionado a sita elltancipação polilica, 
Talvez o povo considore a fôrma do nOSSIl 
gov.er no prererivel a qualquer oulra das 
mllrtas conhoeidas , e varias nncões do 
glebo terreslre por ellas e rogom: 

A 1101 1/0 esclarecida da n:I(';'O brilzilci­
ra tem em visla as ｯ｣｣ｵｲｲ｣ｬｬ Ｂ ｩ｡ｾ＠ dôsas­
lrallas quo se h:io dado e conlinu,io a lIar­
o, nas diversa, rcpllhlicas que cercão o 

llllperio, o por isso nfto quer C:lpõr-so a 
o\perienrias (atue. 

O syslema mixlO, como é o da nacão 
brazileira. compo [o do elemonlo mouár­
｣ｨｾ｣＿＠ o do ､ｬｬｬｾｯ｣ｲ｡ｬｩ｣ｯＬ＠ é (scgundú OI 

opl.nlao ele e$[:\l1I las abalisôlllo,) o Jll'e­
rerllel. pOl'qllll ｡ ｾ＠ illllbrrões sflo limila-
11.1 " ,10 passo 1)11 1', ILI 111:1101 parte ｬｉ｣ｳｾ｡ｳ＠
rOjlubllca.; , ,I alll!W;1ll ｴＧ ｲ ｣ｾｃｬｬ＠ de ponlo. 
de 1II 0do 'tue os ｬＢｬＢ ｬ ｬｬ｣ｮ ｴ ｣ｯＬ ｾ＠ ·"rrl'dl'lII 
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de um momento para outro, e poucas ve­
Zes essas mudanças se elTcrtuão . em cor­
rer o sangue dos irmãos que, por me ros 
Caprichos 50 a rmão uns coulra os oul ros, 

Essa mesma uação ｾｯｲｬ･Ｍａｮｬ ･ ｲｩ｣｡ｮ｡Ｌ＠

I:io fallada , e quasi lidJ como I , ' poton­
cia, já nos deu. ha muito pouco temllo, 
um cxemplo dcplora,'el. 

O Mexico, que uohremento saclI ,lio o 
jugo de um usurpador, lá, h'e () mantem­
se em cominuas snblev,lcOes rontra ",so 
mesmo prosidente quo ｉｾｮｴｯ＠ supportulI o 
se expOI para liberlar o pai z do jugo es­
'rangeiro. Da pou co lempo, scgllndollo­
ticias quo transmillom-nos as ｦｯｬｬｬｾｳ＠ P"­
blic,lda na cúrta do Imperio. e lemo,; á 
,'isla, foi batido o rO\'01l050 Ne:;rete pclo 
general jllarista Latorre em ｔｬ ［ ｉ ｾｲＬ ､｡ ｟＠

Outro revolloso lhe succctlcr.íõ. até (Ia­
rem cabo ,lo ac lual presidente . 

Na UesplIDlla, lodos sabem o ｲ･ｾｵｬｬ ［ ｬｬｬｯ＠

dessll famos.1 ｲ･ｶｯｬｵｾ＼Ｇｩｯ［＠ muito gcnios 
republicanos saudaram-a, porque e,;po­
r:lvam que o repllblicalJismo ali trillln­
pilasse; mas o que se sabe, e é certo , é 
que os espaDbóes de bom senso procurão 
collocar no throno de Izabel um prinripe 
para dirigir os destinos daquella grande 
ｮ｡ｾ＼ｩｯＮ＠ Não querem o republicanismo. 
porque se recordão do que succerleu á 
França, quaudo desthroDárão o grando, 
porém infeliz Luiz Philippe, 

A Dação brazileira está dcstinad3 pela 
Pro\'ideocia para rivalisar com os Estados 
linidos. e muito conseguirA se os ｾ･ｵｳ＠ na­
ciou3cs tiverem baslante senso para lra­
balhar com 1000 o empenho no desclI­
,'oh' imento dos recursos uaturaes com 
'/ue a I",tureza a dOtllll, 

Para isto ｣ｯｮｳ･ｧｵｩｲ Ｍ ｾ･＠ basta conservlIf 
o sy<tema c.m'IItuciol!al (I',e actllalmente 
nos rege; reforma lido aqudlas da .. nossas 
Itli (Iue lllais urgentes Corem , 

O partido con ervador é, sem a mcnor 
dudlla, o mais habilitado para 11)"al-o á 
eITcito 

}1, ralla .1. 'rlarono. 

:'ias paizes ('ullos, o di,cllrso du cheCe 
IIp remc da lIa rilo,no acto de abrir as ses­

ｾ￵ｯｾ＠ (lo curpo - Iegi'lali\'o, é considerado 
ohjecto de alia ill1portancia, e como tal 
allrahe sempre a ｡ ｬｬ･ ｮ￧ ｾ ｯ＠ cios povos tanto 
nacionaes como estra ngeir8" porq ue ｖ ｾ Ｑｬｉ＠

nolle traduzido o progra mll1a adoptado 
pdo go'crIlO, sobre clljas bases prelende 
｡ ｾ＠ ･ｾｴ｡ｲ＠ a administração dus uegocios 
publICO, assim lia parte poli ' i"a COIIIO lia 
social; cm nosso p,lÍz, IIU ré 111 , Corçoso 6 
dizel-o, teUl sido cOlls irlcr;ld" como as­
su mpto para ｲ｣｣ｲｩｭｩｬｬ｡￧ｩｪ｣ｾ＠ e alaq ll es [le.;­
ｾｯ｡ＨＡＬＺ＠ .10 po !er e\ ccllli,o; llI ui:as I PZI'S 
illjllstos ou inCulI ,ladus. SCI'I iUllo a[lclI ,ls 
pMa desabaf"s por algum rc"enli'"I'ulo 
iurlÍl ilJual, 110 que silO ｃｏｕｓｬｬｬｬｬｩ Ｎ ｾｵｳ＠ dias C 

.'Ii .. ' e'u longos tli"clI n s. com gra "C prc-
« Jlli/o (Ia ('alisa puhlic;l ! 

U ｲｦｩｾ Ｈ Ｇｵｲｳｯ＠ ploCericlo [l01 S, M, o Im­
per ,"lor . 110 aclu tio abcrtur;1 ｾ｡ ｳ＠ !'lIma­
r,,, frogi"latÍl as , no "ia 1 t ,'o co rl Clllu 
nl('Y. c, IIlem , Clllllo,;sa ojlilllúu.lIe IJIICS ' 

to, " (, ,' pil ac - , -flu cllJ" - fi ll;'II'.a , gllel' -

roz nA VEIU),\OE 

ra o refurmas. catl ,1 1101 ,1 t! :IS ｦｊｉｗ Ｂ ｾＬ＠ por 
SU ,I natllreza e IlliIgni !urle, I' 1'('" " I! a al­
ｴ･ｮ ＼Ｚｾ ｯ＠ do paiz. o ma is (Irl r. ｉｈｉＧｉｉｲＱｾＧｲ＠ a <11-
tcn l'oie du' escolhidos du PU\ O, CIlJU lIH1n­
dató aceitaram soh prOllleS,;) de se esfor­
çarem quanlo em ,i ｣ｯｵ｢･ｳｾｯＮ＠ pal'a me­
lhorar o eslado assllslador a '1uo rllt'ga 
1'01 111 os IIP"orins da lIu.;sa rara P,drb, 
desde a L'l,rI aSI' clI(';iu ria f/"nte II"f ,te PI'(' -

lime mai,t opta Ji''':'' (I/ruI/CUl' o I /Ilpel ilJ 
｣ｬ｡ Ｌ ｾ＠ gll /'I'nS do - goccruu pessllul - 011 

IIbsuluto, 

CUllli an"". pur cerlu, o 1I0S,0 ｾ Ｈ ｲｬｩ｣ｩ＠ (l 

ｾｉｏｬｬ｡ｬＧＧＧＧｬｬ＠ nos s,'ntimclltus palriolir-us, (' 
nas bo,lS di"JIOskües ､ｯｾ＠ ＱｉＰｖｕｾ＠ cl,'ilu" d,1 
ｎ｡ｾ￣ｯＬ＠ ron<igll"u em U seu di"cur,;u e"ta" 
siguifiralil'ils ph rases: ... .. NUllrrI II/'u i 
sa" lllais o goo,,"1O do auxilia de wssas 
IllJCS c pU/f'iot imlO. 

Cll m elTuito, o raiz para sahir do eSI;ldo 
de ｰ ｲ ｯｳｬｲ｡ｾ￠ｯ＠ elll 'file se acha, nccessita 
de pro,'idencias adequadas, ｰｲｯｭｰｴ｡ｾ＠ e 
energicas, as quaes s6 poJem partir do 
corpo ｉｬＧｧｩｾｬ｡ｴｩｬＧｯ Ｎ＠ marrhil ndo cslc de ac­
cordo COIII o programma illdic;ul ". A iIIa. 
ç:io eOllfia, assim CUIIIO o gUlcl'no ill'peri­
ai, que os novus deilos Iratem de dOlar 
o paiz com as rerurmas indicadas no dis­
curso acima meucionallu, e (I'lundo ｮｾ ｵ＠

sejão todas, ao menus p ;1 rto, enlrando do 
preCerencia a lei do recrutamento. 

U povo nutre eSlleran<:as lisollgeiras 
que a cOlmara dos Srs, deputados ha de 
avro\'eilar bem o tempo cm discussões 
proveilosas aos seu ' cOlllmitentes. 

ｾｯｹｬ､｡､ｯｳ＠ da cõrto. 

o trallsp 'rte I'assimon que chenoou ao 
portu desta capital na madl'lInoada

o 
de 18 

pro,cedente do Rio de Janei ro, f ui portado; 
de Jornacs com datas de 13 á 15 deste 
mez, As no \'idades alli occorridas s1l0 as 
seguintes: 

ｓｈｾ ａｄｏＬ＠ - Esta camara, procedendo ÍI 
eleiçào da me,za, ficou composta dos Srs, 
senadores: Visconde de Abaelé, presiden­
te; Barão das Tres-Barras, vice-presiden­
te ; 1,· e 3,· secretarios, Frederico de A, Al­
buquerque e Dias Vieira; 2,' e 4,· Jobim e 
Pompeu, 

CAIHBi. DOS nEPUTADos, - Os Srs,: Vis­
｣ｯｾ､･＠ de ｃｾ ｭ｡ｲ ｡ｧｩ｢ｾ Ｎ＠ presidente; Joa­
qUl!I' O, ebms, L' vice-presidente; An­
toniO ｾＬ＠ F. Braga, 2, ' dito; Amujo Góes, 
3,'; DlOgo Velho Cavalcanti de A" I ,' se­
cretario; Machado Portella, 2, ' dito; Viei­
ra da Silva, 3,· dito; Valle da Gama 4' 
dito, ' ' 

SUSPE:\'SÃII OH IIf.L.\ Ç'ÜES COll o Y(NISTRO DOS 
ESTAIIOS-U"'1003, E ｉｉｘｉ Ｉｾｄ ｉ ￇｩｯ＠ DO SEU 

P,I S II'()IITE, 

uh esla epl'graplt o publicou o LJiurio 
OfTi fia l de 13 tio correnle algumas nulas uo 
g(' II' lr;1I J:II11CS ｗｾｬｳｯｮ＠ ｗｾ Ｇ ｨｨＮ＠ cu \ iado cx-
ＱＢ｡ｯｬＧｬｬｩｮｾＱ＠ iu ° min istro plcuipotenciariu ､ｾ ｳ＠
E l:ttlos .l'lIirlos da America, trucadas cum 
o nosso ".'illistro de eslrangcil'Os na côrlo 
do IlIlpel'lo, do que re ulloll il' lu elle minis­
lro pcdir o seu passaporte, qu e, di"na . 
lIl ento. lhe fu i dado, o 

.\ ') ueslúu ｳ ｬｾ ｳ｣ ｩｬ ｡､｡＠ pelos E!.tado'-Uni ­
dus, I' subre J IIIJ ulIlnlSa,:illI c\ 'g iu a pclu, 

prnpril'l ,l' ｩｮｾ＠ tln nal in CC/Il(l(ld. naulfl'lllrlilll 
no reci l"e das (jartas 0111 18:i6, 

:\iln h,l ￼ｏｉｬｾ｡＠ ｉｉｉＬｉｩｾ＠ l"aC'i1 ,In quo e ltir 
Br;rzil ｧｲＢｳｳ ｡ｾ＠ ｾｬｉｭｮＢＢ＠ p"r na vi" que 
frag fw , p"r dolcixu ou pruguiça du. 
piloloS UII mestros, ｮ｡ｾ＠ suas praias e 
tas, lima V6Z (1"0 a pntoncia 
(:ollsirlore poderllsa, como a de que .. Iq. 
lil, a IIIglalorra c '1uila('s! ' 

11"", "1'1':'1 'I li I) " 1\'"' em" til) Drazil 
cOlllillllC:r ser cnllrle,;('cn./'mtu. ,I P'IIIlu de 
parocc l' pllsilanilllo, PI'IIr1ullciõl ti ullurgil é 
'1ualll" II;lstara para p(\r UIII IliIradeirll. 
cerlas c\ig-cnrias do ｣ｾｴｬＧ｡ｬｬｧ｣ｩｲｯＬ＠ inju'laa 
011 i '" 1'1' r ti ncnh's , 

DI) !',lnA(ôlIA Y. 

Circuluu ha dias uma triste nlllicia ares. 
pei t" ri o) lI:trio da ･ｾＧｬｵＺｴＢｲ｡＠ incumbidos de 
cxplu!'al'c!n o rin i\Iandll\'iril, E JI"rque a 
oxperrcllcla, UIII poucu lu!!ga, 1I0S tom mOI­

trado, lIu e os acolltecilllcntus UII thcalrll da 
guerril, se mpro nos chcgàu desfigurados 
pretendonelo os nolic:iarluro8 emprestar ｾ＠
Lorez \':lnt;lgens que 0110 não pódo alcao­
ｾＧ ｡ｲ＠ cm slIas tentativas conlra as forças do 
Illlperi ll ) aqui tnlllsCl'CI'cmos a parle offielal 
do cll llllllalldan[o dessa cxpediçfio, 

- , lIonlel1l d,e manlJã clJogou o vapor 
Prestdcllte do lho da Praia , Não trouxe DO­
ticias de inlercsso, 

CO,mmando da ex)?ediç1l0 do Manduvirá, 
no lho de S, FranCISco, Bordo do monitor 
Slmta Catharilla, 30 de Abril de 1869, 

IIlm, Sr,-Pelas instrucçoes que recebi 
de V, S" de proe ll mr os -vapOI'es inimigos 
a fim de captUl'al·os ou ｩｯｵｴｩｬｩｳ｡ｬ ｾ ｯｳ＠ te: 
nho de dizer a V, S, o seguinte: ' 

A 18 deste mez , COIU os monitores Sall­
ta ClIthal'ina, commalldallte o 1.' tenente 
Antonio Se veriano N une$, onde fiz meu 
quartel, o Cf.al'd, clJmmandante o L' te­
nente Antonio Machado Dutra, o Piallhy, 
com mandante o L' teneu te Carlos Baltha­
zar da Silveira. e as lanchas a vllpor João 
das /Jotas , commundante o L' tenente 
Uregorio Ferreira de Paiva. Jansem IHu­

leI' , commalldante o 2.' tenente Affonso 
Augusto Rodrigues de Vasconcellos, e 8 

Couto, entramos ás 6 horas da manha no 
rio Silo ｾｲ｡ｮ｣ｩｳ｣ｯＬ＠ e á 1 hora da tarde no 
MllnduVlrá, em que navegámos de sol a 
sol, á excepção do dia 19, até as 10 hóras 
d,a manha do dia 25 em que penetrllmos no 
rIo Cara&,uatahy, até as 4 horas da tarde, 

Este 1'10 é mui pouco profundo' apenas 
uma ,a um,a e meia braça, Nilo pudemos 
seguir maiS, por ter o Saa/a Catnarina ｾ＠
cado a prtia, encostado na curva do rio a 
EB, em dous pés d'agua, apezar de se ha. 
verem <:>rtado as ｡ｾｶｯｲ ･ｳ＠ em que toeava 
com a popa, 

Ooi ,'apores ｰｮｾ｡ ｧ ｵ｡ｹｯｳ＠ (seis) que desde 
a vespem er1l0 Vistos, nos distavILo em li­
ｮｾ｡＠ rccta duas milbas pl'Oximamente e a 
nlla de Cal'O"'II 'lt I ' , ' "o ' a ly ClUco milhas: mas 
nem ｉｊｮ ｾ＠ nem ont1'3 erão vi,tos dalíi por 
causado 'O" ., • 

, ' o I an<!es al'vol'edos que mar"eão 
o 1'10, o 

Visto nao pode"elll ' . 
f ' I os mOllltores seg Uir UI lia ancha C t ' d . 011 o. porqnuuto as outms 

!lUS lllanJára peta manhil V ｾ＠meu ofIki o 1 ' u, ｾＬ＠ com o 
" , ' n, ,pCdlOJo combusti I'el para 
as ｾ Ｌ ｾ ｾｬ ｬｬｮ｡ ｩ Ｌ＠ e Inesmo nella 'li nllo foi 
Pllloll cl fazer senào ｴ ｬＧ ･ｾ＠ 1'01 tasJ A q lIal'ta 
pam ser dad' .. 1 " ' 

' . , ,I a por e""a all cha, Já em pro-
CI.O SOl ,I CJllla 1" 1" f . d' , ' , l ,.O PUI'!] UP. I1r,O UI a 1-
,111 1" lU " " 1') 11 " 1 ' 

- , v IrIJIIo']'1 1'1I !!1 IDlIito pOlle!1 
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IIgua. llabi concluo q .. ｾ［ｾｾｾ］ｾ＠
gus ｃｂｾｏ＠ compll·lam ..... I 
d""'euJo e.lwr ew maloi de dQIIII 

8"111\. • 
"'J endu o rio bOl,xadu .bi ｵｾ｡＠ ｾ＠

｣ＬＬ｜ｉｬｩｵｵｵｾＧ､ｯ＠ a lIolur com r.pldez UI1l pai ｬ ＢＧ ｬｃｾｾ＠
nlO por di .. , 8 tewtlndo eu nau pudet' .... I 

rl'iloI8I' se tentasse a descida 1lD1 dia ....., f, fi l-u logo etfectivo, li <lémoa fllodo'" e 
ｉｾｾｲｵｳ＠ da \lHdtl em UIII ,Iug',r lIue lII',tra 
/16 JlU"" .. gCIII a ｉｕｕｉｾ＠ h.IUUIW>, ＢｕｉｉｾＧＢ＠
ｉｾｮｬｲｵ＠ ｯｾ＠ doulI lIlollHOl'1!II quIS 1141 uuhao 

!UII pOIlCU IIU, .. ""t1u, lJlIl.i \111 'Il0l: LI!I1II'Br\1! 
du ,illu de Cal'ug'lu.\Ully I! ｵｬｾｌｬｵｬｩ＠ II.IUIl\rUII 
､ｯｾ＠ ,'opores, mllll nAo }lOdiau .. r hUlltllLla. 
dos COlO \'antagem, llur IflIlarelll mui dia­
tllntes, Nao ｰｵ､ｩｬｕｉｉｕＬｾ＠ ｾｵｲ＠ delll!mb""lue 
porque. nlem de ｴｮＧＬｉｾｬＱｬＧ･ｾＱ＠ UOll ｃｕｕｉｉＧｾ＠
muitos uhWlldos, buvlu á \'IlltU um regi­
mento dtl ｾｉｬＬＧ｡ｬｬｵｲｩｬｬＬ＠ qUtlllO dl!poid doube 
ｾ･ｲ＠ o 7,', COul um ｰｴｬｾＱ｜Ｑ＠ dto 7vO u,l:!OU 
prllçlls. e eti\lIrelll 08 IIIIVIUS ,guli1'l1ecldoll. 

Ouvindo durunte todu nUl1tl golpes de 
machado, resol vi a :.!6, coutru toda minha 
espectati va, descer o rio, pOl' presumir que 
o mimigo tentllva cortar-nos a retaguar­
da culllO wmbem para tuulur pooSlSe do 
passo GIJ'n.salez unico ponto de J,lassagem 
de "a do ｮ･ｾｴ･＠ I'io, oude prctelHila uelllo­
ｲｩｬｲｾｭ･＠ até quando fos& possivel. \isto 
ter mundado dizer a V, S, que nüo me re, 
tirava sem sua ordem, 

Este passo é de y!lo quando o rio baixa, 
o ha grandes cnrraes ｾ･＠ ambas as mar­
gens, 

Pouco antes de chegar ahi, encontrÍl­
mos o rio com grandes arvores cortadas c 
laneadas no seu leito,o que fôra praticado 
pelõs inimigos, com o fim de cortar-nos a 
retaguarda, 

Por esse motivo no dia seguinte sus­
pendemos, d'oude deram os fundo na ,'es­
pera, ás 6 horas e ｾｏ＠ minutos da tarde, e 
na vegámos rio abaiXO com u maIor pl'este­
za que nos foi possivel, afim de obstar­
mos ou tra tentati va por parte do inimigo; 
mas tno estreito, e com grn udes arvores, 
muitas yezes eUI ambos o I'io é as mar­
gens, que já nilo no" foi possivel passar 
sem obstaculos, 

A's Ii horas e 10 minutos da manhã 
encontramos o rio obstruitlo corn vigas de 
lado a ｉｾ､ｯ＠ e arvoredos immensos no seu 
leito, tendo muito bem IImurl'l\do, COul 

guascns e cipós P?r toda a ｰ｡ｲｴｾ＠ para 
Ileutralisar o movlrl1l;!nto dos hehces, e 
trincheiras !la margem esquerda, 

Foi preciso passar com 'toda a cautela e 
maudar á terra- um espia, que ches-a?-do la. 
trincheira ainda encontrara veôtlglOs de 
que o inimigo sabira do I ugar pouco an­
tes, 

Ao Ceard coube passar em primeiro lu­
gar, nllo tendo soffrido avaria alguma a­
pezar do grande trabalho que te,'e de des­
obstmir o rio. 

Ia-me esquecendo mencionar que no dia 
25, logo que avistúmos cento e tontas pes­
soas, na maior parte Ｌ ｭｬｬｬｨ･ｬＧ･ｾＬ＠ que aca­
bav!iO de passar da mnrgem dl!'elta pOl'll 
a esquerda. mandei içaI' ｢ｩｬｮＨｾ ･ ｬｲ｡＠ ｢ｲ｡ｮｲＬＬｾＬ＠

a fim de chamai-as; mas fuglüo ｡ｴｾｉｔｯｾＧｉﾭ

sodas; e bem assim que 110 a!-in 26 II noite 
o Santa Calhal'ina ､ｾｵ＠ \1111 tl1'O de I\rtalha­
rin, e fez bastunto fogo de fuzilaria, seu do 
este acolllpnnhudo pelos 01111'05 c10us mo­
\Iitores. n llil'CI'sOS pnrugllnytl$ que dU!'l1U­
te toda .1 1I0i\e no,; obsen nriio. I\té vllldo 
ullll',ronuid,) pOI' trús da allCI1 de um boi, 

A'ti 'i horas da noite ｬｬ･ｬｬＭｾ｣＠ fundo o !lO 

dia ｾｰｧｴｬｩｬｬｴｬＬＮ＠ ｾＸＱ＠ ＨＧｕＱ｜ｴｩｕ ｾ ｊￚｉｬｬＨＩｾ＠ ｡ｧｬｬｈ ｾ＠ a-

ＢｾｾｾＡＱｾｾｾ［ＺｾＡＺｩｉｾｾｾｾ＠.... o dia que ahi O an_u 
e da, 7 para "" 11 hur montado; ｾ＠ ｌｯｾ＠
ｾ＠ li P"4tlO do Jiorto d. W&I'""O, WlM, eendo 2,000 111m ＺｲＺｮｦｲｩｾ｣Ｎｊｲｾ＠
do eulll uwa bateria rbe"'. cIII! _-:-_ ｾ＠ m1nl.tlro ame(1Ca11O .. 
ｾ＠ de ｾ＠ la. gNude d, \rÍ1l- e lIelnauallllente vai.. • •• ..,..10 
clll!lrll para tuallarià, f"I\lIfrIda por mü e IlÍtllr Lopez, que o inimigo _ ｾｄ､ｯ＠
cem bUWlIllII, nO\étlebl4l. lia UUlrgem l1li- glldu pelo MauJuviri; • que, bãlmente, 
qUt'rdll" dUMll\U!1 ... d1rtlica, com o fim 11 :I.:l ..aeixÍllnulI um I1lOrro pela retaguarda 
\lllIlL"lll dtl Ilbordar-uot. olld" lia 111M villa li um acampamento. 

Aciauu du baLtlria b8\ilo DO rio dona ｔｉＯ､ｯｾ＠ us commandantea doa monitores e 
torpedo", que foriio jlU1Uidod quaudo a lau· ､ｾ＠ lancb .. ｾ＠ p.>rtarikl-u muito bt11D e bem 
cita JUIISCIII ,tJulel' , commalldada pelá 2," aSdilu I\d SUBI! guaruiçOeIl, E' o que com 
tenelll\! V usconcellos, torçara o passo, 08 preste:':1l posso di:.:er, rellCryalldo-l1Ie {lam 
fJuaes n1l0 rebtmtar!lo, IIlI\i:; tarde dar uma parte circunstanciada 

Abaixo da bateria, o rio estava obstrui- de todo o occorrid(J durante a commisSlio, 
du com grllndes arvores, unIa amarreta, Devo declarar muis qne em terra ainda 
tre:.: cubus de manilha, cinco carretas a- ha' ia um tropedo de ;; arrobas de polvora, 
travessudas, vigas por cima deUas, ])6- o q lluluãO 1'01 collochdo por falta de tem-
dl'lls, galhos, cipós etc" etz, - po, 

Aiuul\ ao Ccard couve a passagem des- ｄ･ｯｾ＠ guarde a V. S, - Illm, Sr, capi-
te PH';:;U, I ･ｵ｣ｾｬｬ､ｯ＠ todos os uUdlaculos, ÍJ. tno de mar e guerra Victorio José Barbosa 
eli.CcpçiiO dos tres cabos, pai' causa dos da Lomba, comlllanJallte da L' divis!lo da 
quaes estacou o navio, sendo preciso que csquadl'o, -JerOllylllO J;'ran{;;aw Gonç(lt-
este os manda:lSe cortur, ves, capit!lo de fragnta, commandante da 

Logo que passá.mos, fiz signal aos na- expedição, 
I'ios para seguirem aguas acimas, e demos 
funuo mesmo em fl'ente lt bateria, fi:.:emos 
eutão no inimigo um fogo mortifero de fu­
zilaria e al,tilhuriu que o obrigou a occul­
tnr 'se uas suas trincheiras do outro Indo 
do monte, 

NãQ é preciso dir.er que fomos IlOstilisu­
dos; mas é lIecessa l'Ío notar-se que q lIan­
do o rUlllboy passou, O rio ainda uno esta­
va obstruido. nelll n bateria prompta, 

Preparei ,um di;.elllbnrque de 80 pl'l\ças, 
e quantlo estuva a meio caminho já havia 
pHrnguayos cortados. ｯｾ＠ quacs forão apri­
sionudos, e por elles soube que em terl'a 
laa v ia mil e cem pl'llças, I'azào porq ue 
mandei immediatnmente voltar a gente, 
ｬｬＱ･ｾｬｉｉｏ＠ por ser mui difficil ás lanchas ven­
cer um grande banhado para chegar não 
só pelos ｦｬ｡ｮ｣ｯｾＬ＠ ｣ｏｊｾｯ＠ pela ｦｲ･ｮｾ･＠ ,á ｾ｡ｴ･ｲｩ｡＠
inimigl\, e ainda mnlS porqne o Illlm)go es­
tava de posse de um pequeno monte, onde 
occultlll'a-se na sua retaguarda, 

O inimigo de\'e ter tido perdas nao con­
sidera veis em relacno ao numero, 50 a 
100 mas sensiveis -por ter monido o capi­
tão Lopes, e tal vez o tenente Pereira, e 
terem sido aprisionados o tenente de ｭｾﾭ
rin ha Angelo Fernandes. alferes de mal'l­
nha Victoriano Escato, sargento de caval­
larin Victorino Vasques, este ｾ･ｲｩ､＿＠ grnve­
mente, um soldndo o um mnrlnhelro, e to­
madas duas chalunas, 

Depois de nterl'orisado o inimigo, mall­
dei snspender ns ca rretras e mctter o ma: 
cbado em uma de lias,' nUo .ha vendo ate 
aqui chegarmos, ｭ｡ｬｾ＠ ddftcnldades na 
descida, , 

A' I hom da tarde snspendemos, e as 
6 demos fuudo, Hoje 30 ÚS 7 ,ho1'lls da m.u­
nhã continuamos n descer, As 7 ｨｯｲｾ ｳ＠ 30 
minutos V. S, atrucou n eS,te ｾｵｮｬｴｯｲＬ＠ e 
IIs 10 horas demos fundo no riO ,-, Fran­
ci 'co , abaixo ela ａｉＧ｡ｧＭｵ｡ｾ ＧＬ＠

Del'o assegurur n ｖＬｾＬ＠ que, emqul\nto 
no hou ve r UllIII lIIuito grande, crescen te 

ｾＨｧＧｬＧ｡ｬｬ､｣ｳ＠ ､ｬｮ｜Ｇｈｾ＠ pc111s cuL:'ccu'U.::i ue.s::iCs 

I • I 

., prefe8ser prlmarl • . 
I , 

E' sunla a ｰｬＧｏｦｩ［［ｾｬｩｯ＠ do professor pri­
mario, c mui gral'e a sua ｲｯｳｰｯｮｳ｡ｾｩｊｵｊ｡ﾭ
de, 

Us meninos lhe são confiados lI'uma 
lenra idadc. em que a alma rrcebe im­
ｰｲｾｳｾ￵ｲｳ＠ ｰｲｯｲｬｬｬｬＬｬ｡ｾＮ＠ que decidi ráõ dos 
de,tino$ dt! lueI •• aSila ,ida, 

O prufessor leIO poi,; ,I obtiga<:;1O ､ｾ＠ in­
fUllllir nus ｬＱｉｾｨｩｮｵｳ＠ illú ,s verdadeiras, 
sentimentos puros o ｬｬｯ｢ｲ･ｾＮ＠ e habilos I ir, 
tuosos, 

Seri.1 agradal'el a sua 1:lrefd, se IÍlrs­
se tle ensinar sOlllenlo Il ,cninos ､ｯ｣ｾｩｾ＠ o 
bem educados; llIaS é bcm I1 illH I , helll 
penosa uma lal larefa. quando pcn,;alllus 
Das más illclinacOes tia nussa naturrza. II 
!lOS vicios muit,;s "ezes tmraiudos, que ti 

professor tem de eslirpar, 
E' uma \'igilancia, uma lucia ,em dos­

canço. que o professor acceila desde o 
dia quo se obriga a ensiDar e a sobstiluil' 
as vezes dos pais. Oesde quo so incumbio 
de lão ｳｯｬ･ｭｬｬｾ＠ missão é preciso ｴｬ･ｾｯｬｬｬｊｬｏﾭ
nhal-a c.lhaI1ll611te. o corresponllel' ,i con­
ｦｩ｡ｮｾ｡＠ que nelle dC\losifa a s?cietlu,lo e a 
familia, o que por clle t, i solicitada, Quo 
sOlerus c/lnlas ｮｾｯ＠ ,I,lrá o ｰｲｯｦ｣ｾｳｯｲ＠ so en­
trega á ｾｯ｣ｩ･､＠ .. tlo meninps ignorantes o 
currompidos, quando so ob l igoll a ontre­
gal-os inslruidus o 1Il0l'ulisallosj se deixou 
ellraizôl' disposi<:ões pOl'l'orsas, que devia 
iltalhar; se deixoll pertler as boas dispo­
si<:ões que t1evi.1 de,;on "ol\'cr! i'lão pode­
rá ､･ｾ｣ｬｬｬｰ｡ｲＭｳ｣＠ cum a sua frilqucza ou 
illcallacitlade. porquo dod'l 101' consulta­
du 1\ ,;ua \ OC,IC;IIJ, e Ｑｉ｜ ｾ ｬｬｩ､ｬｊ＠ seriamonte 
as su.ls fOI ￧｡ｾＧＬ＠ llUlcs de pôr lIIÜUS a obra, 

• 
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VOZ DA VERDADE 

= 

Nenhum homem deve abraçar uma tal 
carreira, S011 que tonha conbechlo em i 
vcrdadeira vocarão. 

Grando são O' devores, muitas siio a 
dilliculdade , e o ell iuo da mocidade ó um 
sagrado acordocio, que não 1001 por nm 
a e peculação ou a riqueza. Goizot quan­
do roi ministro da ｩｮＵｴｲｵ｣ｾ￣ｯ＠ pnblica em 
Franca, elll um:! c,lrCU\.H ao profeFsorcs, 
e cre'\co estas bella c olemora\eis pa­
lavra.: • O' recurso' do e' lado nunra 
poder;Io tomar lilO agr,l dol\'cl. comu é 
util, a implc orlo 110 ｰｲｯｦ･ｾＵＰｲ＠ (1111113-

rio. , unra 3 ocicdJdu potlill'á ｉＧｾｧ｡＠ r o 
t!f\ iço que recebo do profe ' (Ir. prlmol­

rio, que por ella trabalh ,1 e>.t lu ｉ｜ Ｇ ｡ｮｬｾｮＭ

te. 3 . ua posição o profes r n;lo l?tIe 
grangcar riqucz,1 • c a glolia. que p ,.Ie 
alc3nrar. cODsislirá ｳＶｭｾｮｬ･＠ no CUIOI'"­
menló de uas diffirei ｯ｢ｲｩＡ［ＮＩｾ￵･Ｎ＠ \)e li ­
D3do 3 'er pa ar a "ida lI'um Irab ｾｨ＠
monotono, 3 ofTrcr algum .! "ele a 1Il­
ju liçJ ou a ingratidiio da igllorallcia, o 
prof sor se eDlri teceria ou t"lI'ez uc­
cumbiria, e Dao bu casse a coragem c a 
fó Il'uma região diversa do inlcr o im.­
mediato e puramente pes oal. A sua glOria 
consi le em cODteDt3r- e co 11 a obscu ra e 
laborio a CODdicão em trabalhar e sacri­
lica .. - e pelo liomen , e espe rar s6 cm 
O o :I ju la recompeD a. 

Con agrando·.e á inslruç.io do oulros, 
o ｰｲｯｦｬＡｾｳｯｲ＠ Lle\ e ter uma in ｉｲｵ｣ｾｦｴ ｯ＠ oli­
lia , aber o qne pretcndo CII iDar , por9 uc 
CII i, 01- e maIo que ' o não abe perf\llla­
menle. O profc ,or prima rio, diz. de Ge­
rando, deve lor não. ó uma \ ida pura e 
St'm 1113nc ha. como lambem lIão ·1 elJlor 
a mellor u pcitJ relativamento ao co-
111m _ .. \ innorcnciJ do menino é um 
. anrlnario, cuja lYu1rdJ fui confia,LI ao 
prllfc. ' or, o qual aceitando-a recebe uma 
e pecie de COII agração. 'áo ha pa rOI o 
me ' re, esperança alguma de ser respei ­
lado. o converle- e em e cravo dos en­
ti,lu , e enlrega- e a in cmperança. l'Ião 
ha mai COD itleraç:lo pO' ivel para quem 
e degrada. A \ id,1 do profe' r Ó uma vi ­

da ária e grave. h. ua Jlt!gria e rccom­
poli a re umem- e na ti f .. . ão que nas­
re 1I0 cumprimenlo do de\cr, lia felicid ol­
de do ha\'llr ple' I.Hlo ｳｏｦ｜ｩｾｄ＠ . e no con­
lenlameDlo de um e i,tenciJ pa ada em 
r,lzer bem. 

Est co turno puros lhe darão lima 
ele\ ação de pclls3men ｯｾ＠ • . em a qual não 
poderá ronceber 3 1I0brez. da ' ua flinc­
ções oem e\erccl a c\igIlJmente. 

(E.cll.) 

&. .'unzell" 1111 '1 " _ ·d . 
LP'S I OLA DEOle \T.,81! \0 ｄｾｌｉＮｏ＠ L>'O. 

C .\ P I T L O 1\'. 
I 1111/ alfa , eillr iiJ /111 I CII/' l/c.! Ｏ Ｌ ｮ ｾ ｵ ｡＠

tlllle II qtlue o /.nwI aI /til/á /l1tllj 

de . e/I ronl,erltllelluJ. 

( .m/II' lU, I ) du /I . r.) 
Lnl 1111010/ dUlIlCIl .I, ｾ ｣ Ｌｉｉ ﾷ ｉｊ＠ dl! \mazo­

\l J uil"a I I;C". UÚ UlelO !lu, ＧＺ Ｇ ｾｉ＠ '('ull CllUV 

o 

a Deosll, que rcgul.l\n os JI,gO' ｳ｡ｮｧｾｉｕ＿ﾭ
\coto' tio bO;;lj'lcs; f.lcilmcnll' se NII Ｎ ｲ｣ｬＮｾ＠

b· I f"Ia r 1,)'lIIrl-qllo clla era o o JO '10 Ii I", .. 
palmCllle lIa ｡ｴｬｬｊｲ ＬＬｾ￵｣ｓ＠ de ulll I clhu 111111; 
13r ra nrado prlo< allllOS, o IJI"II ｮｵｾｃＺｴ＠
perdia Íle li-Ia; porem lamb.rm sr ｜ｉｾ＠ ｮｾ＠
mo<mo trm po n I ｾｬｉ ｮ＠ f,\.·e p"h,1.1, e mrlan 
rolica (I. rarac eres ｾ｡＠ i"diITN"lIça. (: rIr 
um enojo lIue O' roo' ＧＧＧＬＬＬｉｦｬｾＮ＠ por . U,IS 
ga lalllor ias, prorllr Iflo ,.UIII-I.I, pOlem 
em viio. f . 

AC,lhado o h.llltlurle, o ｣｡￧ｾ､ｯｲ･ｳ＠ 01-
m:lr,io 11111 ril ru lo ;10 som de IlIstl'lImCII­
ｬｯ ｾ［＠ o lo,:u '1ue a nui o ｲｯｭ･ｾ｡ｬＧｾ＠ a lan<:nr 
,ohre a Il'lra sua, ｾｯｭ｢ｲ｡ｳＬ＠ o OI vores 
du ｢ ｕｾ ｉｊ ｉｈＧ＠ al'p.lrcr rão, com.o ｰｾｲ＠ ma­
!;ica, cheias do ｬ｡ｭ ｬＧｾ￵･＠ do ､ｬ｜Ｇ･ｾＬ｡ｳ＠ ｲｾﾭ
rc .. \ Oonzcll .1 Amazuo.I fOI mal ｡Ｂｮｾｬﾭ
rndJ. q'lC tOll lcrllerida tlesla ga l.,"lillln, 
que e\ cllolI ｾｉ＠ andes npplnusos da parle 
dos "'{prrl"clores, e que foi U0l3 .. dcspoza 
quo rez ,cm ulilidadu o ' elho nllbla r, fa­
zelldo nulur ua alf\lccAo nlravez do res­
lões formac\o pelas iantemo • ci fras Ｎ ･ｬｾﾭ
la{'a la , Iropheo al\loro,o<, IJue ｾ･ ｬ＠ Ilrao 
de an anca r á 1I0llzella uma lagllma, cm 
lugar C\U fJzer nascer em ell la, ias um 
orrizo appro\3dor. 

Porém dei\êmo e ta lIumerosa compa­
nhia entl ega r- e ao prncr. e gl z?r os 
enca nlos de um serflo deliciuso, e vejamos 
qu aes ｾｩｩ ｯ＠ as no \ a per 'ollagens com quem 
110 achamo . 

Ir. o Barão de Traufmandorf he ° 
\ ol ho militar IJll ollá a ｦ Ｌ Ｇｾ ｬ｡＠ galunlc quo 
acabamo lIe descrever. Vêdes e e anti­
go pala rio cerc.lrlo ､ ｾ＠ grandes torres ali 
fUDdo til) bo que? Ue o caslello de Traur­
mandorf. ,\h I nno pen,ei quo IIc a he­
ｲ｡ｮｾ｡＠ dl! seus antigos , n<io; illlenas ha 
eis lIIezt!S que ella o 1J0s ur, e bu Jloucos 

maiô ljue o Imperador por um Diploma 
fez lIe la lerra ulDa nova llaroni.l. De 
poi para celebr3r !!'Ia graç,I que elle 
formoo es!;1 caça para divertimeulo do 
Contle 110 Caobor, o d.1 ama\c1 ophia 
soa Olha .... Figurai .Igora hum homem 
mui bnho do ses,;outa anno , encostado a 
uma bengala para disrarçar o curlo de 
uma perna; caho, seIO pc lona, com os 
olho innammado ,com o nariz scmpre 
cheio de um tabaco Bc panhul, quo ca­
hindo elll rurma Ile ca ca ta sobre ｾ･ｵ＠ pei­
lO, dei lava e>.halaçõe· cJpazes de estra­
gar o olfdcto d'a embléa; \'êdc e te cor­
po de ca aca amarell.l. e á Scba li8ni la, 
colute encarnado, calcões Ile veludo pre­
lo, afecI.II,do um ber60 militar do I\orle' 
e a tudo islo ajuntai uma coragcm afccla ｾ＠
da. \i-,inha dus r IOf,lrrões; e enlão conhe. 
cerei; ｲｵｩｾ［ｬｯ＠ por feição Mr. o Dorüo do 
Tl3uflllandurr. 

() CIJOlle de Caubor era UIII h, ｭｾｭ＠ do 
Ilua, ｾｴｩｬｬ＠ lJoIru ciucotllla ｾｉｉｉｉｏＢ＠ ljUC 0105-

tr.\I a tligu!llarle, e iDlropit!cz, um rXlcl­
lenle Gcncral de q'lem , e aabU\ól 110 COII. 
fia r o cOllllllilndo do 1·. :o.cl cil , Imperial 
q.IC Ile i.1 rorllb Iler 110 OolllUll1o, pUI én; 
crd ｾｯｬｊｲ･＠ . • ';10 ｢｡ｾｬｯｵ＠ f]IlC o IIIIPCI ado r 
lhe Iilc "c CJllbitlu o !c\ráu de Fcld-Mil-
1\: c h ,.1 ;c llu ncces ,ila I a alémlli.lo Olllma 
r\lu Id e (Iara cumu",lr a Campall!"I . 01.1 

IIc l u!! a Ｈ Ｚ ｵｬｬｨ ｾ｣ｩ ､ ｶ＠ 1:11\ Vi clln a 'lI . Traur 

• • 
11\.111t10I r. r.IIIIO<O por sll.as riqlJeh •• 
ua Ilrotlig.I IIhlgl.lIrlcCIICIJ; o IlOr 

ClIll,;a ell!' n[1O ｨｾｳｬｬＢ＠ r OI procura-lo !lira 
uble. ｴｬ･ｩｬ ｾ＠ o tl in .cilu lj Il' lhe era lItteI-
S31 io. 

TI ti 11 fnlolllllo rf Ih 'o promelleo. ｾ＠
com IIl11a cUIIJiÇ:IO: o G(·neral lem a 
ｦｩｬｨｾ＠ alllil\ l' l 11 ''1uem slIa nobreza, e 
pobrez.1 ob igoll ｯ Ｌ｣ｾｉｉ｜ＱＧｲ＠ 1111 1'11 . a. Y,lu 
COII \ tlllu; lJ \êlhllllOlO clJnhcr:la SI'I'.", 
porólll oll e ho ba5tantullICI.'le riCO, o 20":. 
ｬｩｧｯｬｬＧＭｾｴＩ＠ a 11m homelll dl'IIl.ICIO; ｾ･＠ o 
do de CIIlIhor lhe tler slla IIlha, loóde ob­
tcr t1ello ,ru ouro, ｾ｜ｉ＠ Ili1lmantes, e na­
da lhe el á recllsatlo. 

O Cundo hr ita : 8acriricar Slla filha lhe 
pa rcro mil ilo duro. . .. Porém 1\ sacrill­
c.I-I". quando searrallCiI 110 um clau.lro 
obscuro, para viveicm um mUI/do brilhaJto 
le ? ... O pretendonto é milito \·olho .... 
Umil melli:HI poderá e posar UIII velho 
de sessenla 1IIIIIOS ? •.. Além di lo, Trauf· 
mandorr ó de uma nobreza tão DOU 1.. .. 
Eis ' i1ljui a reflexão que fez balançar mui­
to tempo ao Condo. Porém em fim o inle­
resse vence0 o orgulho; 0110 consente nes­
ta união; mas com duas conllições: a pri­
meira, que o herdeiro quo nascesso desle 
malrimonio teria o lIome, o as armas de 
Caubor; a egunda, quo o \'elho lrabalba­
ria Jlor ele\'ar em Daronia suas lerral de 
Traufm., ndol f. 

O ambicioso velho consonle em lodo. 
Son ,1 á chamada pa ra cu pai; a terra de 
TlaurmallJorr é olel·ad .1 em Barooia, 
(porqlle lias Côrtes IIl\1a pouca de inlriga, 
e muito dinheiro, obtem-se ludo) além 
di't,) o gellera l o nomeou major, e com­
mandante Ile uma fort:lIoz:l perto de Bel­
grado; ainda que o (lobre diabo nunca U­
vesso feilo guerra senflO ás suas perdizes, 
e quo por e'til nomeação um homem inep­
to, o sem algum exerc,icio, passasee a 
vinte inlropidos olliciaes, quo tiDhlio me­
reci.lo este titulo de rramando seu sangue 
pela Patria: porém quo importa? E' o 
uso . 

Logo que a bella Sofi;\ chegou a VienDa, 
ouvio de seu pai proposições quo não es­
perava. Reclusa c\esdtl sua inraneia DO 
cOllvellto, douda sabio, eu coração nAo 
50 tinha aiuda aberto a essas ､ｾ＠ im­
pres ões que rerem n mocilJade; o amor 
era um romance do quem ella não linha 
lido a primeira pagina; nl.IS o ajuntamen· 
to com um lal homem tlual Ｈｉｃｾ｢｡＠ "os de 
pintar o \'elho mUJoI, lho !Jarceia lima hls­
t'Jri" bem desagrolda \ el. Com tudo o res­
pcito pilri! com sell pai a fazia sofTrol' OS 
cuhl.dos do insipido \ clho. 

(Colllimía ) 

------------
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